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Em 16 anos de existência, o
Rumos Itaú Cultural apoiou a
produção demais demil artis-
tas e pesquisadores de todas as
regiões do Brasil, entre eles, a
dos santistas Fabricio Lopez e
Gilbertto Prado – dois nomes
bastanteinseridosnomapana-
cionaldasartes.
Com a reformulação do pro-

grama, o instituto reapresenta
35autoresecoletivosseleciona-
dos em seus editais de Artes
Visuais e Arte e Tecnologia ao
longo dessas quase duas déca-
das na exposição Singularida-
des/Anotações – Rumos Artes
Visuais 1998-2013, em cartaz
em sua sede em São Paulo, até
26deoutubro.
A mostra tem curadoria de

Aracy Amaral, PauloMiyada e
Regina Silveira, que seleciona-
ram pinturas, gravuras, escul-
turas, fotografias e instalações
interativas espalhadas por três
andaresdoItaúCultural.
O diferencial dessa exposi-

ção émostrar que “a seleção de
obras evoca algo do que esses
artistas fizeramno passado re-
cente,mas tambémaceita seus
saltos e aprofundamentos, as
singularidades adquiridas pe-
los caminhos que lhes permiti-
ram dar continuidade, consis-
tência e pertinência ao embate
com as perguntas que elege-
ram como suas” – afirmam os
curadoresnocatálogo.
Noanoque vem, a exposição

passaráporoutrascidadesbra-
sileiras comuma série de ofici-
nas itinerantes.

FABRÍCIOLOPEZ

Adepto de uma técnica de im-
pressão que existe há mais de
600 anos – a xilogravura (gra-
vura em madeira) –, Fabricio
Lopez expõe quatro obras que
integramasérieTraumas,Me-
táforas e Suspensão. Realiza-
dosnosúltimosquatroanos,os
trabalhos pertencem a cole-
ções particulares e foram cedi-
dosparaamostranoItaú.
Desde 2007, Lopezmantém

ateliê em um antigo prédio no
Valongo, no Centro Histórico
de Santos – que divide atual-
mente com a artista Mai-Britt
Wolthers. O espaço e sua utili-
zação foram temas de sua dis-

sertaçãodemestradoemPoéti-
cas Visuais pela Escola de Co-
municação e Artes (ECA) da
Universidade de São Paulo
(USP)em2009.
“Meu trabalho tem um pon-

todecontatocomaHistóriaeo
Centro de Santos é onde sem-
pre gostei de estar, passear, ver
e fotografar. É a região mais
antigadaCidade,quenãosofre
tanto a ocupação de grandes
edifícios e está entre a serra e o

mar. Aqui, se respira de outra
forma”, justificaoartista.
Comvocaçãoparaotrabalho

coletivo,Lopez fundouseuate-
liê com a intenção de transfor-
má-loemumespaçodeocupa-
çãoculturaleintegraçãocomu-
nitária–característicaqueper-
durouentre2009e2011. “Che-
guei a reunir 50 artistas que
acamparamaquidentroduran-
teumprojetodetrocasdeexpe-
riências. Eles contribuíram

comR$60,00mensaisetraba-
lhavam no ateliê, mas o pro-
prietáriovendeuoprédio, alte-
rouopreço e os envolvidos não
quiseramcontinuar”.
Durante os 12 anos em que

viveu em São Paulo, Lopez
graduou-se em Artes Plásti-
cas pela Fundação Armando
Álvares Penteado (Faap) e foi
membro-fundador do Atêlie
Espaço Coringa, que entre
1998 e 2009 produziu ações
coletivas como: exposições,
publicações, vídeos, intercâm-
biose residências artísticas.
Com influências que vão de

Iberê Camargo, Andrei Tarko-
vsky e Carlos Vergada, Lopez
começou a carreira como pin-
tor, até migrar para a gravura
em grandes formatos – há

obrasde2x5me3,60x1,80m.
“Fizessa transiçãodemanei-

ra intuitiva e não tem ineditis-
mo nisso, pois existe produção
em xilogravuras em grandes
formatos desde o século 16,
quando se produziam mapas
decidadese imagens religiosas
para serem coladas nas casas
das pessoas. Eram os afrescos
depobres”, explica.
Asimagenslevamdeseisme-

sesaumanoparaficarempron-
tas. “Não quero mecanizar a
minha produção, pois se eu al-
teraro tempodas imagens,vou
precisar ter assistentes e aí não
valeapena”,considera.
Com obras adquiridas para

coleções particulares e acervos
de instituições como a Estação
Pinacoteca, de São Paulo, Lo-
pez não pensa em sair de San-
tos. “Fiquei aqui pelo ateliê,
pelasrelaçõesafetivas,pelapró-
pria geografia e por querer que
os meus filhos (de 6 e 3 anos)
cresçamcomqualidade”.

GILBERTTOPRADO

Aperguntaqueoartistamulti-
mídia e professor de Arte e
Tecnologia da USP Gilbertto
Prado persegue é: por que o
artista não pode trabalhar
comelementosque fazempar-
te do nosso cotidiano e não do
universodaarte?
Arespostapodeestarnapró-

pria exposição Singularida-
des, que apresenta obras híbri-
das,queunemtécnicasemate-
riais milenares a dispositivos
eletrônicosecibernéticos.
“Onomedamostramepare-

ce tratar da questão de que a

arte surge a partir de um
ponto de vista diferenciado,
de como os artistas obser-
vamomundo, eaartepermi-
te reunir diferentes meios e
suportes para trabalhar a
poéticade seu tempo”, consi-
dera Prado, ao comentar os
diferentes significados do
termo“singularidade”.
Na Física, a palavra desig-

na fenômenos tão extremos
que a Ciência não é mais
capaz de explicá-los. Um
exemplo são os buracos ne-
gros e essa relação com o
cosmos cai muito bem à in-
vestigação artística que o ar-
tista de Santos faz ao juntar
as forças da natureza e a tec-
nologiaemsuasobras.
Dois trabalhosdeperíodos

distintos foram selecionados
para amostra no Itaú Cultu-
ral: Desertesejo, de 2000 –
em versão restaurada, com
novos softwares –, e Encon-
tros, de 2012 – desenvolvido
porPradocomocoletivoPoé-
ticasVisuais, grupoquecoor-
denanaUSP.
Desertesejo é um ambiente

virtual interativo multiu-
suárioquepermiteapresença
simultânea de vários partici-
pantes.Oprojetoexplorapoe-
ticamenteaextensãogeográfi-
ca, as rupturas temporais, a
solidão,areinvençãoconstan-
te e a proliferação de pontos
deencontroedepartilha.
Ao entrar no ambiente vir-

tual, o “viajante” encontra
uma caverna de cujo teto
caem pedras. Qualquer uma
delas é clicável. Apósoclique,
o visitante é transportadopa-
ra novos ambientes, compos-
tosdepaisagensefragmentos
delembrançasesonhos.
Na instalação Encontros,

dois aparelhos celulares dis-
postos sobre um trilho exi-
bemvídeosrealizadosemvia-
gemdoartistapeloRioAma-
zonas. São imagens de fluxos
de águas de duas tonalida-
desdistintas.
De um lado, o dispositivo

busca informações em tem-
po real, de modo a refletir as
mudanças das marés e das
fases da lua; de outro, moni-
tora o fluxo de acesso à pala-
vra “encontro” no Instagram
em diversos idiomas. Presos
a uma mola que se tenciona
dependendo do movimento
dasmarés eda rede social, os
aparelhos podem avançar
ou retroceder.
Formado em Engenharia

Mecânica e Artes Plásticas
pela Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp),
Prado foi ligado ao movi-
mento mundial da arte pos-
tal ou mail art – considera-
da a primeira grande forma
de arte em rede – na década
de 1970. “O artista utilizava
a rede que estava colocada
pelos Correios como ponto
de comunicação comomun-
do.Então, se infiltravanessa
rede, causando desvios. Por
exemplo, utilizava o próprio
remetente como destinatá-
rio e a carta voltava carimba-
da. A obra ia sendo feita
durantea circulação, acumu-
lando outras camadas”, ex-
plicaPrado.
Essa experiência em rede o

conduziuàwebart,movimen-
to global de obras de arte fei-
tas para e pela internet. “E o
que mudou foi a questão do
tempo real. Pelas redes ele-
trônicas, o artista ganhou
uma possibilidade que não
havia nos Correios que é a
de estar ao mesmo tempo
em todos os lugares. Muito
das práticas utilizadas nos
Correios foram apropriadas
pelawebart”,ressaltaosantis-
taradicadoemSãoPaulo.
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De 2012, Encontros conta com as forças da natureza e da tecnologia

Gilbertto vive em São Paulo, é artista multimídia e professor na USP

Em Desertesejo, de 2000, o espectador passeia por vários ambientes

Dois santistas, duas artes singulares
Fabricio Lopez e Gilbertto Prado estão entre os artistas e pesquisadores que têm seus trabalhos expostos no Itaú Cultural, na Capital

Fabricio especializou-se em xilogravura de grande porte, uma arte secular, mantendo seu estúdio em um prédio antigo do bairro do Valongo
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